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INTRODUÇÃO título – caixa alta e negrito, com espaçamento depois do título
Os títulos de cada seção devem ser escritos com todas as letras maiúsculas e em negrito, com espaçamento antes e depois do título da seção, sem numerações.
Subtítulo1 subtítulo– Apenas a 1ª letra maiúscula, em negrito, com espaçamento antes e depois do subtítulo
Inserir o texto.
Parágrafos iniciados a 1,25 cm da margem esquerda. Favor manter esse padrão durante todo o texto. Para inserir uma figura, identificar no manuscrito a posição da mesma, como mostrado na Figura 1.
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Figura 1. Inserir legenda da figura.

Todas as figuras devem ter suas posições indicadas desta forma. Tabelas devem apresentar suas legendas na parte superior, tal como exemplificado para a Tabela 1. Deve haver espaço entre número e unidade (por exemplo, 1 h) e as unidades devem ser abreviadas. Termos ou expressões em inglês, latim ou outras línguas – em itálico.
Tabela 1. Inserir legenda da tabela.
	
	


Subtítulo2
Sub-subtítulo Sub-subtítulo de seção apenas em itálico, com a 1ª palavra maiúscula. Deve haver espaçamento apenas antes do sub-subtítulo.
As figuras e outros elementos gráficos deverão ser em número máximo de seis figuras simples e ter qualidade gráfica adequada, usando somente fundo branco. Se for necessário um número maior, utilizar o Material Suplementar. A resolução mínima exigida é de 300 dpi. 
Outro subtítulo do trabalho
Texto.
MATERIAIS E MÉTODOS
Primeiro subtítulo da parte experimental
Texto.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Primeiro subtítulo dos resultados e discussão
Texto. 
CONCLUSÃO
Texto. 
MATERIAL SUPLEMENTAR
Se houver material suplementar, ele deve ser indicado e descrito aqui. O Material Suplementar normalmente consiste em figuras, gráficos, diagramas, tabelas e outros elementos não comportados no limite máximo do manuscrito.
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